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Assignaturas - \.. 
Por ,eries de G ou I~ 11u111.(c.11la 11.0 ) :10 réis ·~;~.~'ll..~~°"G -ç_ ~~~\~\'S1~~1i ~ 

Annunclos 
C:ula liuha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '!O réis 

Quando a1·0111panhado eh• descnho5, gran1-
r;1>, modrlos <•li moldes. srrá auçmenlado o 

li pr••ço tia ª''iµnal11rn cio jornal. 

Pro,·intias, ideui. . . . . . . . . . . . . . . . . . \O • 
Extrang~iro e Colo11ias, iclrm ........ :~i • li Travessa de S. Nicolau - 12, 2.º D. 
Braz1I. 1de111. . . . . . . ............. hO • 

EXPEDIENTE 

As assignaturas são pagas adlnntndamonto, e contam-se 
desde o 1.0 dia de janeiro ou do julho, por semestre ou por 
anno. llt 

Rogamos"'aos srs. nss!gnantos cm debito do anno ante­
rior de liquidarem suas contas. 

Os que tiverem recebido nlgum numero de menos, quei­
r am reclamai-o. 

P autas da metropole 

A
1:->1l,\ está na téla da discus~iío a no\•a pauta. 

Na camara do~ srs. deputados, o seu maior 
numero mostrou dedicar nenhuma imponan­
:ia a tão grave assucnpro. 

Resoh·eu-se por fim reunir ª" variadas propostas para 
alterações, apresentadas por alguns srs. deputados e na 
commissão respe.:ti\'a se procurou dar-lhes uma solução 
qualquer. 

O sr. deputado A vcllar ~!achado propô? o direito de 
90 réis para as ,·aque las, de 1 oo reis por kilo para os 
atanados, e de 300 réis por kilo para os marroquins e 
pelles amarroquinadas. Não foi acccite pela c~mmissão 
esta proposta. 

Nas correias para machinas, artigo que se fabrica bom 
e abundante no paiz, a commissão por fim fixou o direito 
de 100 réis por kilo, o quc1l ainda consideramos dimi· 
nuto. Fôra de principio proposto o direito de 400 réis. 

Na alfandega regula a paut:i velha quando ella rem 
direito mab elevado par:i o artigo a dc~pacho, senão 
cobra-se segundo o nov~ projccto, mas a alfandega pouco 
de:-pacha, o com me reio encontrando os consumido­
res retrahidos não cuida cm no1•as importações. E pare­
ce-nos que a grande qu,inuJaJc: de fazenda despachada 
antes de findar o tratado de commercio, com a idéa de 
se lucrar o augmc:mo dos direitos não será muito util a 
todos quantos cuidaram fazer uma boa operação. 

que os artigos de comer estejam subindo, ora pelos 
impostos, ora pelos conluios de monopolistas e exigen­
cias despropositadas. 

O consumidor agradecerá mais alegremente ter todos 
os dias mais bar,uo o pão, a carne, o vinho, o assucar, 
o bacalhau, etc. embora tenha de pagar de longe a longe 
os collarinhos por maior preço, que muitos consumi­
dores d'aque lles artigos alimcnticios r.té dispensam. 

11 - março - 1 ~92 . 
€\1. G. S. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Bulunccto e na 3 1 de j uuci .. o <le I S9.2 

ACTIVO 
So.:ios ...................... . ........ . 
Caixa ................... . ........ . . . ... . 
Monie-pio Geral. ........................ . 
Fazendas geraes.. . ...... . ........ . . · .... . 
o~wd.>res ... .......................... . 
Gas1os i;teraes .... . ....................... . 
Gastos d'inl>tallação...... . . .. . . ....... . 
Mo\'eis e uten;ilios ............... . . 

PASSIVO 
FunJo de i;tarantia ........ . ............... . 
Fundo de reserva .. ..... .......... .. . .. . . . 
Fundo fluc1uamc........ . ... . ........... . 
Capital a reali;ar .. ......... . ... . ........ . . 
Juros do capiwl. . ........... . .. . . ........ . 
Bonus de 1891 .... . ......... .. ......... . 
Credores...... . . . . . . ..... . ... . . . 

Lisboa 31 de janeiro de '~!12· 
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Os directores 
José 1111tonio Coimbra. 
Jose Antomo Fer11a11des J1111ior. 
Jo.ío Climaco Sou:;a .\1arques. 

Gremio da Contribuição Industrial dos Sapateiros 
{7.• classe) Tem cu~tado a comprehender, que o povo na sua 

grande maioria, não póde pagar as fazendas caras, se 
mesmo ás baratas e aos preços am:gos lhe custa a Consciluiu-se no dia 2-. de fe,•creiro uhimo, sendo eleitos: 
chegar. Pre>iJcn1c- Joaquim .\ntonio Al\'c:s. 

Allega muitas vezes o defensor da importação estran- Secretario-Jo>é Antoroío Fernande• Junior. 
geira que se deve ter cm :11tenção o interesse do con- Class1fi.:adore>-Jo,é Antomo Coimbra, Luiz Jo~é Nunes João 
!>Umidor, ainda nos ultimes dias, para os collarinhos da Arria~a e C•imaco & Haposo. ' 
fabricac.ão allemã se pedia direito menor, não acreditando Procuradorcs-Jo•é .\h-es Busca, D.miel Fernandes, e Pompilio Augu>to P<bre. 
que as mãos por .1..,,u,,(OS e: o capital nacional sejam _ . _ . 
capazes de produzir collarinhos. _<;:ekbrou as sua. ses>oes na casa da Assoc1açao Industrial dos 

T · d . 'd d' 11 Lops1as de Calçado . 
. aes amigos o co~sum1 or esquec;m_-se_ . e e nos • Para se cons1i1uir o gremio comparccerom apenas 8 ou 9 col-

art1gos de ahmentaçao, parece que sao md11lerentes a T legas! O caderno contém o numero de 348, é para cxtranhar a m· 
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differença ou aban_dono como se deixa correr ui"!' :.cio. <!_e ta~ta 
imponanci . :'\âo !aliam porem em presença da d1smbu1çao fcna 
pelo izremio os que se queixam e accusam os que trabalham: en · 
tiío não ;ão 8 ou 9 os que compMectm. . 

Representar a classe n'e>tas .:ircum>l3.,~1as não é. serviço para 
muito gosto, quem escrc\"C estas linhas a>Stm se explica por cxpe 
ricncia. 

Associação dos Melhoramentos da Classe de Correeiros 

Sua representação para esclarecimento ao lnquerlto industrial de 189 t 

{Continua~llo do n.• ~\, Pªl1· 98) 

:-Ião param, porém, aqui no tra1ado com a França os nos~os 
desastres economicos. 

Em 18h, e em vinuJe, não sabemos. de qu~ cir~umstancia~, a 
pauta alfan<Jegana com re>peno a no>sa mdusma foi alterada pela 
>eguinte fórma : 

Pelles e couros, ntanados <: vaqucias. . . . . . . 1>5 réis o kilog. 
l'cllcs e couros, amarroquinados .>u eovcr· 

nisaJos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 300 
Pelles e couros, cortidos não especiticados.. 285 
Couro em obra não especificada..... . . . . . . Soo 

Augmentaram. poi>, os direitos da< pelles ou couros, atanados 
e vaqueias em 3.> réis o kilogramma, e augmeniaram rnmben:i o 
dos cortidos não esp:c1ficados1 isto é, foram 11ugmen1ar p~ect>a· 
mente os direitos da matena prima, conservando na matena ma­
nufoc1urada os direitos da pauta de 18821 que 1inha descido muito 
cm relação aos da pauta anterior. 

Sabendo-se perfeitamente que P''ª falta de. protecção e de es· 
ti muto á industria dos cortumes, nos temos de importar do estran· 
geiro a ma t eria prima de que carec.emos, ver se-ha, _pois, clara­
m<nte como os tratados de commerc10 e as mod1ficaçoes paurnes 
longe de tenderem a melhorar e engran~ece r a nossa . in.dustria, 
teem pelo con trario timbrado cm atrophtal·a, em depnmtl a em 
prove110 unico e exclusivo da industria esirangeira. 

Collocados, pois, na dura c_ontingcnc!a de não poderi;ios com· 
pc iir com o 1rabalho cs1range1ro que, fiado na pro tecçao pauta l 
invade o nosso mercado, o opcrario correciro vê·se r_eduz ido á 
miseria e obrigado a offerecer o seu braço, a sua amv1dade ~s 
emprezas de irens de aluguer e outras que os exploram em detn· 
mento da classe, da indus1ria ~ do propri.o fisco. . 

Accrescem muitas outras c1rcumstanc1as que comnbuem para 
o estado decadente da nossa indu\tria. 

Os escrip1orios de commi>sões organisa~os exdusivament_e 
para fornecer ás industria' os arngos necesS3nos para as respecu­
vas manufac1uras medi•nt~ ptr.enrngcrn quasi sempre f~bulcsa, 
abastecem o mercaJo da maioria de aneíacios es1range1ros que 
nó> podia mos produzir, como coalheira<, sellins, cabeçadas de ca· 
vallaria, 1es1eiras, colleiras, pingah~s, e1c., alem Ja_s brussas, alll"!o· 
facas, pentes, luvas, e1c., que consmuem ac~ess.ortos da nossa in­

Ju.slria, e cuja importação con tínua vem pre1udtcar por seu turno 
ouiras industrias nacionaes. 

As casas de modas, os baz~ res e 0~1ros es1abeleci~en1os com· 
mereciam igualmente em mu11os arngos de correaria •. todos de 
manufactc ra es1range1ra, como bolsas para s_enhoras, cintos, ca r­
t ucheiras, bolsas de caça, chumbe1ros, polvonnhos, e1c. 

Temos 1amben: em L isboa um grande es1ahelecimen10 Arcada 
de Londres, que aproveitan.do-se da protecção que a.s pautas c~n­
cedem á industria estrangeira, 1mpono todos os ob1ec1os de vta· 
gem, ~e que_ em ge~al as clas.es abasiadas se fornecem, com grave 
preju1zo da mdusma nacional. 

Para 1odos os lados, pois. para onde n~s volt~rmos 11ós depa­
rAmos com o seguinte quadru ba•ianie _Inste: a tndusma estran· 
geirn a desenvolver-se, a prosperar, a 1nvad1r completamente o 
nosso mercado, emquanto os nossos camaradas da officina a~i 
vegeiam á merc~ das successivas crises, arrasiando uma vida de 
miseria e de privaçõe!. . . . 

Estamos, pois, a braços com uma concorrenctd desleal ongt· 
nada no systcma egoísta e ganancioso que rende a desenv?lvcr-sc, 
merc~ da proiecção de que os tratados de commerc10 tcem cer­
cado a mdusma estrangeira. 

D'es1e estado de cousas daprehcnde-sc que a decadencia ou o 
comple to aniquillamento da nossa ,industria será fatal ~e por mais 
tempo nos comervarmos deniro d este es1ndo econom1c'>. 

A commissão, ao apresentar o re>u!tado dos se.u~ trabalh<?S 
póJe aílirmar que n~o !!•istem na ~ua simples e_xpos1çao os mais 
1enues laivos de pess1m1smo, mas somente a realidade que os pro­
prios factos se encarregam de comprovar. 

(Contillúa.) 

Secção Industrial 

Calçado de infanterla 
Exlratlo 1la conl inuação do artigo do Sr. C:apil;io Teixeira Maeha<h>, 

publicado no n.• ():J 1la llerista das S1·inu·icis Jlilitai·es 

( E,;z co11ti111taçcío do nosso 11.• :!G pag. 10) 

Para que a marcha sej~ nalural e ver.iadeiramente pl~stica._ é 
nece»ario: 1.•1 que a moh1hJ,1de do pé cm 1orno Ja ~ruculaçao 
da perna seja compkta. e não hmiiada pelo, 1<1coes mais ahc,s do 
que a p<trte anterior da sola: 1.•. que º" musculos q.ue fozem mo· 
\"er o pé, principalmente os da barric;a da perna, seiam bem des­
emnlndos e fones. 

(; ju,rnmenie o movimento do calcanhar, na apparencia ii:isi · 
1tnitican1e, que dá á marcha a e·as11c1dadt e: a helleza neccssan:is. 
Dt.:mai~, ~1nn.:y, nas ~u1s numero~a) c~r~rh;:nCHs ~obre a phy~10-
loµ10 do mo\lmen10, demon>trou que a velodda_de da marcha 
uuµmen1.1 á medida que diminue a ~hum Jo, tacoc<. Esies, por 
consequencia, devem ser baixos, tanro ou rouco mais altos que a 
sola nn parte aruerior, Jar~os e com~rido~, avança.ndo hastant.c 
>oh o re. para SUS!entar a ahobada, CllJll tlexa, sem !>So, pode dt · 
minuir. O tacão deve ser mumdo de uma tcrrndun~ (dr. ~l ora~he), 
como é rci.;ularmente na Allcmnnh:i e u~am o~ vrn1an1es, t\r mc1-
palmen1e os alpinos. A sola, par;i que po>;a v~rgar _pela hnha que 
corre~ronde á ílexão do pé na marcha, dcv~ J1m11!u1r bruscamenie 
de i;rossurn n'uma hn_ha P?rallela n esta ulllma. Em ser:u1da a s_ua 
e;pe~sura augmeotara rap1da, mas proµre~<1vameMe, a1é ao taca<?, 
oílúecendo resbiencia bastnn•e para su-1cn1ar a abobada do pe. 

N'esia pane o borJo externo deve tkar a pequena distancia 
do >Olo, ao passo que o interno fi.:ara a uma d1stan.:i~ po~co me­
nor do que aquella augmentaJa da n~xa da. abob~da, 1s10 e,~ uma 
ahura eµual a soinma d'estao grandezas, d1m10u1da da flexal) da 
abobada durante a marcha, effectuada com a carga maxima. A face 
superior dJ sola na extremidade amerior n.ão dev~ ser plana, mas 
sinuosa, correspondendo as sahencias ás re101ranc1as da f'lanta do 
pé e reciprocamente. 

A resistencia das solas é augmentada com as taxas. O dr. du 
Cazul eniende que só os bordos externos é que as devem 1er. Que 
não convém abusar d'el.as é fac10, porque não só augi;i~nrnm 
muito o peso do ca lçado e fazem perder á sola n sua elasuc1dade, 
que jt\ é pequena, mas iambem, porque, sendo boas con?uctoras 
oo calor, nas marchas duran1e o verão, 1ronsmt11em ao pe .º ~alor 
do solo, o que facilita as escoriações. Parecem·r.os prefenve1s os 
chamados rrotec1ores do calçado. 

As solas podem ser cosidas â mão ou á machina, aparafusadas 
ou pregadas com pinos de mad, ira ou preguinhos de met?l. ~ 
calçado .:osido á mão é sempre mat' tlex1vel do que o c?stdo. a 
machina e por isso presta-se melhor ao• mn' 1men1os do pe. O tio 
deve ser' soliJo, bem coberto com serol, para o proteger contra a 
acção da agua, e a sua secção menor que a da sovela. . 

O calçado aparafusado 1em sobre '? calçado cosido duas un!· 
cas vamagens, a saber: fabric:tr-se '!1a1s rapidamente e ser m~1s 
barnto; mas tem o inconvemente ue durar menos, porque.ºªº 
róde conceriar-se, o de os parafusos atravessarem a sola, indo 
ferir o pé, e finalmeme o de augmentarcm duran!e a marcha o 
diametro dos o rificios em que es1ão alojados, cam.do. no fim de 
algum tempo e deixando penetrar agua por esses onficios. 

Calçado impermeavel 
Para torndr o calçado impermeavcl póde empregar-se o seguin1c 

processo. 
Derrete-se a fogo brando, mechendo·se com uma espa1ula : 

Pcz de Bergonha ................. . ~ grJmmas 
Cera amarella ................. . ... o • 

Junca se depois, pouco a pouco, a esia mis1ura 

Oleo de linhaça. . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 gramm?s 

e depois de encorporado, 

Essencia de 1erebe111hina. . . . . . . . . G 
Applica-se a mistura resuhnnte por camadas. succcssivas, sobre o 
colçado. Se este endurecer, aquece se hge1rnmen1e antes de o 
usar. 

Verificação da sola 
Quando o cortimento da sola é complew, isto_ é, quando os 

e couro> jaiuam nas fossas o tempo ne~e.~ano, entao a sola será 
T mais forte, mais solida, e até mais pesada, do que quando para 
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lhe dar esta qudlidade se empregam certas fraudes, que não são 
desconhecidas por os comJore,, 'mas ignoradas por grande nu­
mero de nossos collega,. 

Quando o bo~ado .te sola que se tiver nas mãos parecer de 
muito pouco pe>o, e algum tanto esponjoso. corte-se uma tira com 
uma faca llc:m aliada. Exammado attentamente o siuo po• onJe 
se tenha feito o có•te, se observ.1r;\, se o couro não teve o corti· 
mento \ompleto, que se manifc:>ta um veio ou a fibra amarella da 
pelle, o que não succeJe quanJo o couro foi devi.Jamente cortido. 

Para maior desengano, corte se um pequeno pedaço da >Ola, 
e conserve se toda uma notte summergido em vinagre. No dia se­
guinte se observará quando mal cortida que se descobrem umas 
manchas, que não se patenteiam no caso do bom cortimento. 

Os nossos colle!'las tenham pois caute?la em não se fornecer de 
quem não escrupulisa de lhes impingir ruim material. 

O cortimento accelerado 
O processo de cortimento pela clectricidade, segundo o inven to 

de l\IM. Worms & Balé (h, rue Etiennc Marcel, Paris) acha-se 
adoptado e em execução cm differentes paizes, inclusive no nosso 
Portugal, na fabrica E<;pcrança , de 1.i'boa, e na do sr. Souto 
~layor, de Braga. No l!rnzil o est6 sendo por uma poderosa com· 
panhia. Em l.ondre' pela sociedade Thc /Jriti.>h 'T111111iug Com · 
pai!Y· Em Madagascur se escn mon tando uma fabrica para utilisar o 
systema. 

Em PJris o privil ·c.:io de tão pr0Jiµ1oso invento estiÍ senJo 
explvn11.lo relvs cortidores i\l ~I. Brion, Dupré & C.•, rue de la 
Glacicre 5o. o~ quaes se junrnram pos teriormente com a Societé 
França ise de Tannaftc. 

Nos numeros sei.:u111tes tcr.cioramos distin11u ir as vantagens 
do i~vento, principalmente pela economia de tempo e de juro do 
capital. 

Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
Passou m1is um mez de fraqueza para o commercio, o fe\•<'reiro 

d'este anno foi inferior ao do anno anteceder.te, como este já 
o ha,·ia sido comparado com o seu anterior, e assim ••amos no 
declinar dos ne!'loc1os, e com elle cresce a fraqueza do trabalho 

O; consumidores no pait es1ão muito retrahidos, faltam-lhes 
interesses, faltam sala nos, as de,pczas e os imoostos sempre cres­
cendo, a alimentação caris,ima, e portanto o consumo diminue 
naturalmente. 

A exportação recuou infelizmente ; os no•sos mercados colo­
niacs estão fornecidos pelas 1ndu~trias tstran~eiras, e os commer· 
ciantes n'clles ei.tabeleciJos, cada vez menos cuidam de aprovei· 
tar o mercado de Li~boa ! 

A si1uaç?o financeira da nacão chegou a um estado lastimoso, 
o credico faltou, e agOrll é d1!Ti.:1I ao mini~tro da fazenda melhor 
in tencionado, e o ma is honrado, ter mflo na roda que desandou. 

Appellou-se para o paiz, para o sacrifi.:io de todas as classes, 
e estas ainda não se explicaram se estão animadas da melhor d is­
pos ição ; os descon tentes sflo cm ni.:mcro extraordina rio, real­
mente é doloroso pagar o justo pelo peccador. 

Não ha ainaa confiança no dia de ámanhã, o que dá lugar á 
continuação do re tra himento de capitnes, e este origina a dimi · 
n uição do trabalho, o qual urge de~envolver com ene rg ia e pa · 
triotismo. 

A Alfandega e o Commercio 
Quando visitamos agora a alfonde~n de Lisboa e encontramos 

as grandes salas vasias de \'olumes e os empregados parados con­
versando, causa-nos o espectaculo tri>teza. 

Não somos adversos á importação, quando o paiz precisa d'ella, 
quando haja exportação que a equilibre. 

Não é ainJa a nova pauta com 05 seus direitos mais elevados 
que occasiona o menor renJ1mento aduaneiro. -..:ão faltam fazendas 
nas lojas, tendo basiantes d'ellas pai;o os direitos ancii::os, o que 
f.,ltam nas lojas são O> con<umidores. 'ião ha massa (dinheiro) é 
o que se ouve. Para comer é preciso destinar mais dinheiro, o sala­
rio falta ou enfraquece, o orJenaJo desce e é reduzido, o jurista ar­
recadará menos, o que se espera po1sl Menos commercio, e se o 
commercio faz menos transacções, como hade encommendar mais 
e mais productos estrangeiros? 

poderão Jar quanto o fisco imo11inou que este infdiz povo a inda 
poJerá dar, uma vez mais apertado e sacrificado!! 

Se são >abios e pre,·identes, para que deixaram adianta r tanto 
a crise . 

O trabalho nacional desenvolvido, para que mais se appella ago­
ra, não po.Jerá tão promptamente acudir ao mal economico, hade 
acudir, com o tempo, ma~, se faltam compradores para o ar tigo es­
tran~eiro, o artigo nacional mmbem encontra o operado e o chefe 
de familia retrahidos, com bastante \•on1ade de comprar, mas adian­
do a operação! 

:São será em um anno que melhorará tão desgraçac!a situação. 

Na Belglca 
O mercado de Anvers para pclles e calçado esteve frouxo no 

mez d e janeiro. No meiado do dito mez 100:000 pelles se offere­
ciam e apenas uma insignificante rarcella ob1eve co llocação. 

Enfraquecem successivamente as relações commerciaes com 
a Allemanha. As importações de França e da Ingla te rra tem di­
minuido sensivelment e. 

Couros de Angola 
Na semana finda em i regularam estes preços no nosso me r­

cado, bons 230 a 240, regu lares 1!10 u 190, refugo 60 ré is. 

Secção de Exposições 

Exposição Industr:aJ de Guimarães em 1884 
ExtrahiJo do relatorio official 

Selleiro s e Co rree iros em Guimarães 

C1na industria que as nO\'as condições de viação tem diminui­
do enormemente. Não representa hoje nem talvez uma decima 
parte do que foi. Occupam-se actualmence n'este trabalho '3 pes ­
soas eotre mestres e officiaes; d'estes 5 são menores. Trabalham 
12 horas por dia. Os offic1aes, Vl\'em domici iados em casa dos 
mestres, que lhes dão cama e mcza e 12 a 22;;"'500 réis por anno. 

Fabricam arreios de carga, scllins de todos os feitios, a/metri· 
ches, ou sellotes de varias fórmas, cabeçadas, correames para ca­
vallos de t cem, coxins, correões e cinturões de caça, etc. Vendem 
directamente, ou por intcrmed10 dos negociantes de ferragens e 
outros, para todo o peiz. Empregam, como materias rrimas, cou­
ros, vernizes, pannos de linho, lii e palha parn enchimentos, ca r­
nei•as, pregos, fivellas, fitas de c1lha, l'QSO.t ou cascos de madeira 
para ;ellins e fio para CO>er, etc., no valor approximado de réis 
3:200;;:>000 parn t odos. Exceptuam-se os vernizes. algumas q uali­
dades de fivellus e cilhas, o resto é tudo fornecido pelo trabalho 
do conce lho. 

As fe rrame ntas poderão va le r 210'11'000 1·é is, e as loj as das ofli­
cinas z:5oo;'i>ooo réis. 

A producção deverá orça r por 5:ioo~ooo réis. 

Secção de Estatistica 

Bacalhau 
A importação do bacalhau 1oi nos annos: 

1886 ..... . ...... . 
18 ·7 ... . .••..•...• 
1888 ............ . 
1889 . ........... . 
t890 ........... . 

Kllogramm•o 
23.;60:239 
11.46i:~2 
21.0<19:j87 
24-ilo:ti66 
22.11o:oiS 

Os direitos cobrados foram: 

Anno 1886 ............... . 
1 S7 .................. . 
18S8 ......•............. 

:~::::::::.::::::.:::: 

\'alores 
"íg6:SS7<:1000 réis 
1.02.):o8Q;:;>o'l0 • 
1.682:26í :iiooo • 
1.9;8:572;:-ooo • 
1.j47:4h;:>ooo 

926:649~32 1 réis 
~37:251 ~2!)5 • 
822:ll91;;;-n1 • 
()64 :49.i.::"9;4 • 
81,2:292.:-925 • O sr. ministro da fazenda calculou para o anno economico de 

1.8!J2· 1893 a quebra de 900 contos no rendimento aduaneiro, infe ­
hzmente eng_anou·se muno n'este calculo, assim como as mais r_e - .!. O mart) r consuf!1.idor comp~a hoje aos retalhistas bacalhau in­
cenas falharao egualmente, porque a fra'lueza e a pobreza nao T glez fresca! a 26o reis o ktlo, dno sueco a 240 réis, duo portuguez 
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a no réis dando lucros a dh·errns intcrmedi;irios. E' muita .;ente 
a ganhar; é indisren'a"cl ,1rran:ccr ou a coorera11va dos tenJei· 
ros, ou dar ~e maior Jt·senvolvimemo á .. coorH:ra1h.as de consumo. 

O bacalhau por1ui:uc1 eMü livre do aµio do ouro, o dinheiro 
não ,ahe do pa1z. P.•t1·• direno menor do que o estrani;ciro, este 
sujeito à taxa de 40 réis ror ktlo, aq~elle ao imrosto de 6 por cen­
to ~obre o '·alor, declar:tndo o importador a alfandega que o cus­
to é de j5 réis o kilo. 

Como é extraordinario, que um artii:o tão essencial á alimen­
tação do pobre, cu.ianJo na primeira mão 75 réis, na ultima, no 
temleiro se e~1ja 220 réis ! ! 

Portugal - Exportação de calçado 
Nos onze mezes de janeiro a novembro: 

Anno 1 ~90 ........... . .. . 

1891 ... . ........ .. 

g6:833 pares 

64:6o2 

Portugal Importação da calçado 
Nos me~mos on1c meze• : 

Anno 1890 .. .... . .. · . . ....... • .. •.. .. 

1 ~9 .. . ....... . ............ ... . 

13 :880 pares 

11 :í6-t 

Secção Aduaneira 

Pauta de S. Tbomé 

A commissão official das rau tas ultramarinas já deu por con­
cluiJa a sua tarefa com respeito as pautas de Cabo Verde e An­
gola; a1tora o~cupando·se da pauta de S. T t.omé e P1 i~cipe em sua 
sessiio de 12 do corrente, a apprO\'Ol., moldada pela rauta de An­
gola, com exccpção de alguns casos especiaes, segundo as com·e­
niencias d 'aquella coloma. 

A comm1"ão apoiou o decreto de 13 de agosto ultimo, que re· 
guiouº" dircnos de exrortação raia porto~ estrangeiros fa\·ore­
cendo a na"ei:;ação naoonal, como é do d•ver do governo e de 
todos que se 1nr<rcssam pelas cousas porruguczas. Se os fretes são 
exaggerado•, procure se harmomsal os com as con\'enienc1as do 
commercio. 

Secção Colonial 

O Correio de Loanda, n.• 104, de 2 1 c.le janeiro ult imo, con­
demnando a lembrança da venda das colonias, c.liz o seguinre no 
final do seu ariigo principal, que julg 1mus dever iranscrever n 'este 
Jogar: 

•Se algumas das nossas colonias, ainda na accualic.lade são pe­
sadas á mãe pntria, a culpa é dos nossos governos, que não tecm 
olhado por ella~, com leis ;abias e com melhonimentos compari· 
vei• com as sua' nec~'>1dadcs e com os seu' recursos proprio~ . 

_ •Todas as nossn.s colonias possuem terrenos m~gnifico•, ainJa 
virgens na sua qua•t 1ot.1haade, apesar de produzirem tuJo que 
se queira, em boas condições de producçáo. 

•Mas, o governo do que meno> •e t m importado, é da a::ri­
cuhura, e é ;em du ,·iJa de,1Jo a i"º• que ella q·1a~i não exi• te 
senão Cm pequenos enS810~, 'e róJc Jizer, promO\'IJOS p.Jo estado 
e reios l'ílrllêUlarcs. 

·O commcrdn, C'~c c~rcr:l "imr'c ... meutc que venha o preto 
com n borr.tcha, com o ..:aít e mH1s rroJucto:- pa1a. os pern:utJr, 
e não !-C irr.porta 'ºma a~rkuhura. 

•Como jJ por mai"'. ,}'um.1 \'Cl temo~ Jito, um paiz sem a~rkul ­
tura e sem mJustria, e como um corro s..:m a:ma. 

•Colloque o governo as cousas nos seus de\'idos termo<. e de 
aos povos chefes praricos, honesto< e intelligenres, e verá .:omo 
as colonias deixam de ~er lhe pesadas. ., 

•Ü problema não é tão d1ffic1l1 como parece, de resolver. • T 

Secção B;bliographica 

O Tabaco e o Alcool 
LXVRO DO DR- .AR:l!4ELXJ>4 

l.::'1.lrahido de P"l!· ~H 

O tabaco c'c11a a scJe e Jiminuc ou m. a a fome. Do primei· 
ro ra.:to r. ~ulta que os fumadore' bebem. rJmariamente, muita 
ai;u_a, o que lhes e~r raga a J1i;corão e apoz o cstomago; ou. rara 
sa-.ar cs,a ;cJe e s1multancamcn1e debe!IJr a inamcão em que o 
!aba.:o os prostra, abusam do cat~ for11ssimo e do alcool que, por 
seu turno, os cxc1rn scnsualmenre e o< propelle para os bocde1s. 

l>o segunJo fo.:to, t>to é, que • o tabaco diminue ou maia a fo ­
me., rcs:ilta a permcio,iJaJc Jo tab"co. Elle não sacia a fome, 
n?o saci,foz cs!.a nc.;cs,idaJc '°'rnme, real, porque não é subsrnn. 
c_ia aHmenth:::ia, nutrienre; dunuwc·a ou ma/a .a, aniquilando a in. 
um.n sensaçiio da fome, e cnlraqueccnJo a acrividade do funccio­
nahsmo gastrico, que clle entorpece, paralysa e annulla. 

Secção Noticiosa 

llnu<lo,... 1n·cc•nto1·io,,; . - Cre;cendo sempre o nu­
mero dos opcrar10< e tr:ih;11lrndores sem collocação, crescendo 
sempre a m1seria e a falta de pão nas casas de milhares de íami 
lias onde mulheres e creanças choram a sua amargurada sone, a 
indtffcrença por tamanha dc>graça fo1 quebrada, rara >e OSICntar 
a cariJade e'pccuculo'o com os bandos precatorios a favor das 
famílias do> míclizes naufragos do norte, com os saraus e festas 
que cada dia se inventam. 

Não condemnarcmos o expediente, desde que é por tal meio 
que >e reunem maiores 'ommas de dinheiro, só o que queremos 
dizer t! que são tambem muito dignos da caridade os tnfelizes que 
na presenre quadrn soflrem fome f'Or \'3riados mOtÍ\'OS. 

Trabalho, santo trabalho, apparcce1 ! 
o carirnl rortugucz não 'cja tfo egoista e barbaro, esquivan­

do •e a dcscm·ol\'Cr obra" 
O opcrario honrado não dcs.j.1 a esmola, mas anceia pelo 

trabalho, santo e nohre. que lhe d;i o pão sem ,·exame. 
Cht>""'<' T.' JH>i.r•·n phi<•n. -E' cre>cido o numero dos 

compo~uort:~ dc ... n...:..:uraJos. 
Anunu(·i•~ d(~ .niuiM t1·i:,:-o .-·\ no1t~a produccão de 

tri;.:os em 1~c11 foi duph.;aJa<i Jc 1~'.l''. nutrindo-se assim à espe­
rança de que Jcntro de dots ou trei anno~. o maximo, se possa 
c~11,cgu1r a exr!nç5o do deficit ~ereahfero, is to é, que o trigo na ­
cional seia suíl1c1cntc par.1 o cnnsumo do pa1z. 

Curvi10 d <• pt•c1i.,,. l la no paii can·ão em abuadancia 
para alimentar a nos><• incJu,lnn, m•smo em gníu elevado de pros­
pendadc, mas em nenhum Jos j.1zif!OS conhe~iJos existem traba ­
lhos sufficicntcs p:tr,1 gar;1n11r desde já aos indu;triaes, a quamiJa · 
de precisa para o seu consumo. Sempre a nossa fraqueza de t ra­
balho, e por elb a nossa dependcnci.i do C>tran11ciro mais acti vo! 

o ,.. "'"lnrlo"' uu ..;\ll c 11• n1111a a.-Em uma reunião 
de 300 oreri.rio' Mpn tciros, na cidade de Leirz% foi declarado 
:"Or um c.l'clles 11 lerr ~chlohach) que com a feria semanal de 11,50 
nrnr~os (2;\'Jlioo réisl, ou uma re.:cira annual de 59~ ma rcos (réis 
135;1>000), não era po,sivd senão ar>cnas acu1.1Lr ás mais urgentes 
necessiJadcs da vida: que nos c.lois ultimos annos os salanos ti­
nham ha1xado, tendo cre,cic.lo o nun ero dils fobricas; que a esca­
cez de rccur;os niio pcrmirtrn Jescnvoh·er a instruccão do operario, 
desde que os filhos aindn cm tenra edadc forço>O 'era entreg"l·os 
ao rr;ibalho, rara ª'"m se obrcr m.1;, uma reccua qu•lque r. Affir­
mou que são os sarnieiros da ,\ llem•nha os que na Europa arras· 
tam e\i~tcn~1a m~u ... mi\Cr3\'CI. Tambem se ref<?riu â concorrencia 
Jo rrob.ilho nas pri'ó"" 

:-;upnt <•it·o,.. h•rnf• litn,... - Fizeram em Londres um 
nu'e/111;; para rrom0\1crcm m uor fJ.:1hc.1JJe na sua admissão nas 
fabn~H". 

~Pn n'tn t"1·n n <'<'"-ª . -Os f.ihri.:.rntes suissos de calcado 
reJ, rn r~ ,rc,ah, wt 1 1 Fr.,n~a. a qual termin:ldo o tratado 
Jc-. ,..n:T.mcr .. JO, c\1-t .. 11. l'OS m :11orc:;. rara (1 i:alçaJo <li.! Orige:n 
~Ul, .,ft, 

:'i:a .-\..11 .... t1•i;t. - l>.! 1 h.<X>Oorer.uio~s.p~1teiro.-. apcnasme­
ta.t(! -.:oo ... c~u~ tr.1h 11h ir. Uma t. O'THl1i~~ão parl.1mcnt<.1r foi no· 
m .. 1Ja p3r,1 Í04•1 rir ª' ~ IU"' d'e>tl 3f>Jthia. Quasi Ce>SOU inlei ­
ramcO~C! a t \.!"<•nnc;ão !":lra Jn~I; terra, e note se, esta na cão não 
exi ·e dir<lln< d' ·ntrad.1. · 
Contt·i))nl<:i~o I n du""tl'ial. - A d~ 1891, que íõr 

paga até 3o do prO\imo junho não e sobrecarregJJa com o aug· 
men10 do ultimo imposto. 



1t,n l>ri <•u i n<"<"•H lia <ln. -'\o <lia lO Je fovert-iro um 
granJc i11.:enJio J<,trui i cm P n•, a fobr1ca Je c.1lçado de :llr L. 
S;hcicr, rua d Sain1-\l.1run, 1;3. 

Exp o 1·tac:i"10 d e ~~ranc;a . A sua e-iat1s1ica dá um 
au~mento Je >ah1da no mcz de janeiro na> matcrias ne.:essarias á 
indu$lri 1, e no; ohjectns l.1br1caclo' em geral, em toda a exporta· 
ção um augmcnto de 38 mi'.hõcs de fran;os comparado com egual 
mcz de i&ti. 

Nu T uni,..iu.-Os couros da Allcmanha teem enchido o 
mercado de Tnpoh em concorrcncia com os productos francezes 
e allemães. 

O s ~l:exicuno,... Os loji\tas de calçado no Mexi~o, em 
\'irtude do e;fr1amento de relações diplomatica, com os Estados 
Unidos, decidiram cessar os seus fornccimcmos da grande na~ão 
amencana. 

~1e1·cndo nt", •ic nuo. -;-;a colonia da Serra Leoa A/rica 
Occide11tal, a1•isa ocon,ul dos Estado>·llniJos rara o seu pa1z Je 
que póJe ainda >er ma1~ importante a importação n'aquelle mer­
cado dos calçados amcr1.:anO>. de modo a supplan1ar a concor­
rencia .lo artii(o inglc1, fran.:ez e 11,i!1Jno. 

Bom era que as no.sas :1uctoriJa.les da Africa portugueza se 
lembrassem de coadjuv.r a importação do calçado nn~ional. Para 
que foram muito prompto~, foi cm ~lo.;ambiquc protegerem a prefe· 
rencia do c;ilçado ingla p(ira os nossos soldados! 

N n. Nova Cu l c d o u l u . Na cid1de de Noumea,com 
uma popuhção de 6:000 o 7:000 almas, apenas se contarão 1 :500 
hab11an1es que melhor se vcs1cm. llm grunde numero de indiJ?enas 
ganham sala rios de 6 a ~ francos, mas preferem l.\OStar o dinheiro 
nas bebidas e'piri1uos;is a melhorar o seu vcstunrio, usam uns 
r uins sapa·os brancos provenientes Ja Aus1rnha. 

Os preços de C<llçados foi10< na terra por mcJiJa, regulam rara 
botinas, quer paro homens quer para ~enhoras, de 3o a 40 fran­
cos, para bota~ de cu no alto 80 o 1 io francos. 

Suco,.. d e pnp.-1.· - O sr .. \lbcr10 de Figueiredo fundou 
uma fabrica a vapor de so.:os de papel, na ruo do lns1itu10 Agri­
cola (bairro Estephani>) O sr. F1gucircdo,outrora commerciante e 
agora industrial d1sunc10, já era not<Hel pela concorrencia ao an· 
ugo papel pardo, e aos jornaes para embrulhar os generos e fazen· 
das nos estabelecimentos. Mui10 folgamos de o ver agora enfilei­
raJo ao lado do' productorts .:e artljlOS nacionaes. 

C ruz do nia C. rhuo u io. Mab de duzentas mil rapari­
gas se calcula cx1s11rem em P.iri,, asp1r>nJo a encontrar 11oivos. 
Mas elle~ esquivam-se a peg.1r na cru;. A fomiha é um encargo, 
principalmenic porque º' filhos a oneram, do qual procuram fu. 
gir m• i10,, cujos inten:s,cs são mesquinhos. 

P o ll e ""' ~lc ~·u 1>1·11. -Os injllczcs ultimamente se dedi · 
carélm, a1é~or.• t:om b.~~tant.- cxno, '-'~ ;;ranJc~ ~rias <le cabras na 
sua colomd ..Cr1.:ana Jo Caho, "'rcr.n1do·se que, se os resultados 
foren1 como se .1nnunci.•m, ha1x.1r;.1 o preço d'e~ta cla:>se de pdle, 
ou que pelo menos co.nptn>Má" C><;accz que se c'perimen1a em 
outras loc<1hd.0de>. 

P é - p c qu<• u o ,.. na }l;n 1·01» • . -As mu:heres d.1 liun· 
g1·ia e as Ja AnJ,1lu1.ia dio as que na i:'.uropJ apresentam os pés 
mais curtos. 

A""'""o c iuç>to C o1n1 u e r <>ial <lo .. L~j istns ele 
:r~s "'boa.-0 ar1.49.• dos 'eus estatu tos diz o sc1-11intc=Quando 
esta associação atungir o capim! de 20:000;1>000 réis, poderá a di· 
recção propor a íunJaçfio de um bnnco, que scd crendo por a<'ções, 
div ididas entre os socios d'esta collc.::1iv1Jaàe, pagas em prestações 
de S por cen to ao mcz. 

~ 1.0 O cofre d'csta assod.1~ão só poderá concorrer para a fun· 
dação do banco com a 1crç.1 parte do seu capi tal. 

§ 2 .0 Os csin1u1os e} C!(ulamcn1os paro a instalação do banco 
ficam a cargo da direcçuo e da mesa da assembléa geral. 

Pcllicn i; b ü Z Cl'>ºO""'· - As que o fabricante de Paris 
Gasquiel Donzel tem for.ic ido •ÍlO repuudas como superiores a 
todas as m3rcas que se encontram no nosso mercado. Informamos 
por experie11cia. 

S e1np1·0 n u •i""' ca1·0 . -O consumidor que não vo? cres· 
cer o seu rendimento, d~sespera se ao ouvir todos os di s, ·ue 
t al arugo que carece comprar lhe cus1a mais tanto, mais tanto. 
A conscquencia inevitavel é restringir-se o valor total do con­
sumo. 

Lo t e ria ,.. . Tombem chegou a crise aesteco:nmercio. As 
ca utellas, tecm mcn'>s compradores. Pois se não ha para o pão. 
como hade a -:ente trabalhaJora habi~it·lf·se com as pequenas 
cau1ellas de z5 réi' ! 

Colla r iuho...., nn<•iouacs.-=-:1 tra,•cssa de 5. :'\ico· 
h.u n.• í3, loja de ch:i 1ch;Hn se c'postO• .:ollarinho< perfeitos e 
bem acabado•, 1rah.1'bo d< duas senhoras que ba largos annos se 
o.:.:upam n ·1,to. Preço 1) ~oo rei> n 1lu11a. 

C alQado 1ni li 1ar u n S u i,.. ,..n.-0 go,·erno federal 
~uisso vae em bre\'c rroccJcr n um ens;iio de 1co.ooo pares de 
ca"çadospara o seu ex"rcuo,com as ~ollas perafu1ada>, e todos clles 
fei:os por medida de ca<11 pé. A' sumidades militares teem gran­
des esperanças no bom exno, e durante todo o tempo da expe· 
ricncia cad~ soldado conser vará cm uso um par. 

;..!l 

,.;.-\.. 1ui,..;("1.•iu. (" IH Lit-o.lHU l . Qi·u:m ra~seia na A\cni<la 
n"um domillf;Q tcr1Jo Jc 1•wcrno, quem per ;orrc a~ ruas Je Lis­
boa e obscr\'a o seu nwvimento mer.:,1n11!, mal 1mai::ina a lrÍ>lcla 
que cxi>1e dcha xo d'csw alegria apparcl'!e. Por qucinlas damas 
que passeiam opulentas d~ i;ala nas 'uas carruagens de luxo, quan ­
tas infehzes jaz<!m para ah1 no lcuo da mi•<!na, albergadas em ai· 
gum pateo obs.:mo e insalubre! 

A lampada elecmca e o bico de gaz derramam todas as noites 
a sua lue vi,·a ou a sua doce clarid.ldc sobre milhares de especta· 
dores, e, toda,·ia, quantas deixarão de ter á no11e uma vella de 
Clbo com c.uc ~· alumiem, ou um bocado de lenha com que se 
aqueçam! A' meza dos restaurants não faltam os convivas em cei s 
ruidosas, e no entanto quantos havera que se deitam sem uma co­
ded de pão, muito felizes se adormecem na esptrança de que no 
dia seguin1e terão com que matar a fome•. ('Diario de ~otici.1s, 
de ó de janeiro de 1s9i ). 

Pnu-ta .. dn 1no t1·opo lo.-Na camara dos srs. depu · 
ta dos deu ·se por finda a sua discussão na sessão de 12 do corrente. 
Agora segue-se o voto da camarn dos dignos pares. 

CoJlnrinho!'<.-A commissão parlamentar fixou o seu 
direito de unportacão em i-=-6oo réis por kilo, em linho ou em ai· 
godão. · 

~l:onopolio nn v i n c;·i10.- Está em projecto a fusão 
das emprezas de viação cm Li'boa. N io ,:nsrnmos. 
Con,.. o l euci• ~ q110 6 <l'ot1a·.~ Em um jornal de 3o 

de •1?.os10, q11e se ;rnblica em Lisboa se lc: vende-se desca rada· 
men1e fructa verde e outra podre, vende-se tou.:inbo rançoso e 
banha de porco f~doren1a; vende-se caça cm adinniadn decompo­
sição; venJe se le ite desnatado e adubado com mixord ias para o 
engrossarem; vende-se carne de cnndong-1, naturalmen te de an1 -
maes que foram mor1os para niio morrerem de cloença que sof­
friam; vende-se arroz cheio de bichos, l>aiarns nta.:adas de doen­
c 1, manteiga, café, \'inho, azei1e, vin(lgr<: e mu i1os ou tros generos 
folsificados. 

E' crescido o estado maior incumbido de velr.r pela hygiene e 
saude publica, mas impunemente se rouba e se mata. O commercio 
tem no seu gremio muitos santos varões que não sabem o que seja 
consciencia. 

'l.~~un b e 1n. n o piio . - Rouba-se no pezo, as balanças 
algumas, os pezos rnmbcm, falsificam-se. Todos os dias são autoa· 
dos distribuidores de pão, e nada de entrar no caminho direito 

C ol'"as d c ,,..nbHadaR.-Na cidade do Porto ha mais 
de 400 ca,as com escnpto<. 

I lho. elo P r i uclpe . -A commissão das pautas ultra ­
marinas é de par<c~r que e'ta ilha seja con>idcrada porto fra.~co. 

Á:.t"i o d o 0 11r o . -Te1•e no''ª aha, chegou a 1;:>;00 reis o 
premio cm cada lihra. 

o ,.. opc r1u·io,.. R °'" ' trnhnlh o. - Se roubam são 
presos, se reJcm são presos. E'· lhes comtudo facultado morrer 
de fome. 

C a n uu·a. d oi;i Pnt·c,... - Pelo .r. Pin10 de Mdgalhães 
foi apresentado o parecer da commissão de fazenaa sobre o pro­
jecto das pautas. 

:u :oedn de 1-n·n-tn.-·Uma de Soo réis pesa 12 t/2 gram· 
mas, com o toque de 11112. Fraca e incommoda moeda pa ra m.­
recer as honras de ser guardada nos cofres. Mas se o ouro, arras­
tado pelo aµio v.1e e irá for5osamcn 1e pa ra os pagame n1os aos 
credores de Poriugal, mandriao e perdulario, o que é de espe rar 
facam os amigos de i::uarda r dinheiro? 

· E 1n F .t•••nQu.-Calcula·SC existirem 8:400 associações de 
so:corro mu tuo com i .500:000 socios. O numero das coopera1i· 
vas de producção, consumo e credito, é mui to reduzido, Mr. M~ze 
procura funda r a Liga fra11ce;a da Previde ncia e da Mutualidade 
como centro promo1or d'estas sociedades. 
Coop~rutivn I n d 1u ·IC 1·ht Soc i o l .- 0 seu pessoa l 

compõe-se de 7z operarias, cem lucros dircctos sobre a producção 
da fanrica. Foi fundaJa em 29 de novembro de 1872, t em edificio 
proprio na rua i4 de Julho, a Santos. 

S yndic u1.o ,.. p 1·o fi""'""'io n o c s.-Em França ha d 'es· 
tas associações J.J05 de patrões, 1: 181 de opera rio., 1~0 mix tas e 
6 i4 agricolas. O seu numero tende a cre<cer, por conhecerem os 
industriaes e o operariado francez ns vantagens de se aggremiarem 
para a de feza dos seus juMos interesses. . 

Fnl>ric n d e vi<.lx·oR n u .A .inor n.-Produz diana· 
mente 8:000 garrafas. '(o seu pessoal se conia gran.le numero de 
allemães, que foram contractados no começo da elaboração da 
fabrica. 

,\.. .A.>< .. o<'inçito <•111 l J0 1•cel o u o . -Com uma po· 
pula-:ão Je 350:0 lO h i~itantc,, ;o ~ so n11I opcrarios cm Barcelona, 
'ustcntam as su:<' ª'so;i.1çõc' de ela ,se, ª' suas cooperauvas e as 
sua' escolas. O Fome11to dt! tr.1ba/110 11.1citJ11.1/ 1em 3:000 socio>; 
custou ioo mil duros 'ó o terreno para a 11l>talação do seu sum­
pmoso edificio. O C11t1•11eo B.1rce/01rei conu 1 :6oo socios, possue 
uma biblio1heca com 16.000 \'Olumc<, e um gabinete de leitura com 
•oo jornaes e varias revi,1as scien1ilkas e liuerarias. O c!lte11e11 
Obrero rnantém, a expensas dos socio<, aulas de arithme tica , de-

• senho, francez, inglez, etc., frequentado diariamente por mais de 
T 400 alunnos. 



A Sa.patnri a Port 11,z11<>:1::-t 

J. 
1·~1 ··0v~~I 

MACH INAS E UTENSILIOS PARA CALÇADO 

Envia-se o catalogo com os preços correntes a quem o requisitar 

5 - BC>ULE"V .A.R.D DE LA. C:ECAPELLE 5 

o 

~ 
Marca frauceza, a melhor das ex- ~ 

perlmentadas no acabamento do cal- ~ 
çado. ~ 

~ 190, Rua dos Fanqueiros, 192 

PARIS 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
159, ·J<ua dos S.:ipatei,.os (A,.co B.:i11de11-.1) , 1.º 

LISBOA 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhccid:is n'cste 

mercado 

Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvaçáo 
por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto 

8000000000000 
AL FR EDO CARV ALHAL O 

Calçado fabricado 
PEl.O 

SYST E M A DE PREGO 

Solidez e 1wrfciçrto 

r;oA~~~~;i 
~~ 181 li. ~;~;~~~:;,,., 18 1 % 

m ll" Sapatos de trança 
(ll Prccus por duzia ~cm descon­
(ll to para mulher n ' 1 a 5. 4.:-020 

GAS.\ GO~IES & F.• J 
(ll 5 LISB OA 

1!12525~25 • 1 "'""~~-'""''-""'"~"-'"'--""'~" ~ 
réis, para homem n.°' 6 '.311, 
..j.:-800 reis. -

I 

EE52S2..525252S2S252.52.5 • 
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GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Lisboa - J.94.,. Rua doe! Pa,nq. ueiros,. 200 - ~isl:>oa. 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

do todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc-
1 tamente das principaes fabricas nacionaes e~trangeiras. __ _ 
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10 MANUFACTURA DE COUR OS ENVERNISADOS 
Bezerros pelllcas e pretos engraxados 

GASQUlEL - DONZEL 
á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Deposi tos em Paris 30, rue de Rambuteau 

Representado 1>or DIEGO ARACIL 

31, J\..1:AGDALEN" A. :rY.I:ADBID 

0 00000000000000000000000008 8 •• J?_ J?LÃNÃS 
8 92, Calle de San Pablo, BARCELONA 
O Constructor de máquinas especlaes para la rabrlcaclon de calzado 

8 Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Soctejade ClentlOca Europea, de Brusetas 
Premiado con medalla de oro 

8 en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

Ofrec~ á los ~abricante~ e za;tcros portuguezes, toda clase de 

~ 
maqumana la mas pcrfccc1onada q~c .se construye en el dia, como 
l? acredita el haber montado las principales de t~spaíía y Sud-Ame­
rica . 

Envio de catálogos detalhados segun demanda 
09000000000000000000000000 

240 RUA DOS 

João Ignacio Romão 



F. C U NHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

~IATE RI AS PRI1IAS PARA CALÇ 1~DO 

U nico depositaria em Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallcttc Fréres 

em differentes modelos 

.. ................................... 
i Srcc~'~c~n~-~u~i~oAcle &Fr!:~~ ~~~~t~c~li 
+ 149. R. à.e :D. J?e dzo. 1 59- PORTO + 
+ --+:{· < • .A..~.JM:AZEl\1.1: DE S O L.A. •~:li,. ·· '"'1·· . . ~ . ~ . 
+ Diversas fabricas do Porto e de toda a qualidade de bezer ros nacionaes e estrangeiros + 
: !:>rEn 11.111.\llE R\I \lll'llr.ZAS E l"TE~>ILIOS r ..... A , _,rATAl<tA : 

.. ~- ~ + + :-l;to r prt•riso dar muita volla ao miolo para fabrirar calça.lo barato. dt•,de 11uo + + "'' rN·orra a P>te 111'111 fornecido d 0 posito, onde se e11conlra111 maleriaes d1• pn'ros º' ++ + mai~ r~'th17.hln~ po ..... iH'I. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Rua Aurea, 258 

Travessa de Santa Justa, 90 

Botas á Frederico 
Botins de ca:io 

Botas afi\'eladas 
Butes a1acados 

~1_1:~ ~ºJ ~ R~ ~r!:p~l~~~~ ::~s 11

>.. 

N 'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varios artigo5 de seu 
coMumo, taes como prego, c u r d a e broxnl'<, dai-< rn e Jhor <'1-: tnbricn~; fio, cer ­
do1-:, b otõe s, etc. As melhores ferramentas do otlicio, como t:or qn<'zcs, t'itcn:o:, g·r o -

1

. znis, b uxetes, etc. Encontram-se n'esta casa os t c r r oi-< de catix n e ns caixas d e l,~ 
e '"'po r oi-<, do fabricante ROBERTO, o melhor d'actualidade . Todas as cncommcndas por ] 
atacado teem desconto e as de mil kilos para cima, en\'iam-~e pelos caminhes de ferro com transpor - J' 
te gratis - as de Soo kilos pagam só metade do transporte. Agora se recebeu a gommulina que 

"t' subsutue com grande vantagem a colla ou massa anteriormente empregada no oílicio. 
16 <Bedidos dirigidos a ANTONIO PAES BAETA 

r!i~ '----~;~~~ 

Eu1To1t-Ma noel Luiz da Cruz. - REoAccÃo E •D'11~1,T11Ac.:.o, ·1 ravcssa de S. Nicolau, 12, 2.0 D. 

T yp. do Commercio de Por111gal-Rua !vens, 35 a 4 1. 


